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Adamantina – administrativo: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 
3502-3000 – camda@camda.com.br
Adamantina – loja: Rua Chujiro Matsuda, 25 – Tel.: (18) 3502-3200 - 
lojamatriz@camda.com.br
Adamantina – logística: Rua Ana Augusta, 4 – Tel.: (18) 3502-3100 
- estoque@camda.com.br 
Adamantina – campo experimental: Rodovia Comandante João Ribei-
ro de Barros, KM 588  - Tel.: (18) 99611-6639
Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Mat-
suda, 40 - Tel.: (18) 3502-3400 – laboratorio@camda.com.br 
Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andra-
dina@camda.com.br
Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-
6560 - fabrica@camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 
3702-6050 - siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - 
aquidauana@camda.com.br 
Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-
3350 - aracatuba@camda.com.br 
Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@ca-
mda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - 
bataguassu@camda.com.br 
Cambara: Rodovia BR 369, 1.158 - km 17 – cambara@camda.com.br
Campo Grande: Av. Consul Assaf Trad, 2.171 tel.: (67) 3345.4700 - 
campogrande@camda.com.br 
Coromandel: Av.Celestino Dayrell, 1994 – Tel.: (34) 3841-7050 – co-
romandel@camda.com.br
Coxim: Avenida Virgínia Ferreira, 374  - Tel.: (67) 3291-0800 - co-
xim@camda.com.br 
Dourados: Avenida Marcelino Pires, 5285  - Tel.: (67) 3416-4900 - 
dourados@camda.com.br 
Dracena: Av. José Bonifácio, 2599 – Tel.: (18) 3821-8360 - dracena@
camda.com.br
Frutal: Av. Juscelino Kubitschek, 2710 - frutal@camda.com.br
Gurinhatã:  Avenida Rafael de Feo, 400 - Tel.: (34) 3264.1000 - guri-
nhata@camda.com.br
Ituiutaba:  Rua Trinta e Seis, 730 - Tel.: (34) 3268.1086 - ituiutaba@
camda.com.br
Iturama: Avenida Assilvio Gelio, 111 – Tel.: (34) 3411-6555 – iturama@
camda.com.br 
Jaú: Av. Deputado Zien Nassif, nº 1.838 - Bairro 1A - Zona Industrial 
– Tel.:  (14) 3602-10-50 -  jau@camda.com.br  
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - 
junqueiropolis@camda.com.br 
Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@ca-
mda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - len-
cois@camda.com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@
camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - 
macatuba@camda.com.br
Monte Alegre de Minas: Rua Coronel Meireles, 240 - Tel.: (34) 
3283.2071 - montealegredeminas@camda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: 
(67) 3441-9500 - novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - 
ourinhos@camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - 
pacaembu@camda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-
2683 - paranaiba@camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapo-
lis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - pruden-
te@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-
5800 - quirinopolis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Avenida Aureliano Moura Brandão n°1.786, Par-
que Estoril 1 – Tel.: (67) 3238.4600 - ribas@camda.com.br
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 
- santafe@camda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-
8488 - saojoaquimdabarra@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 
- riopreto@camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslago-
as@camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - 
tupaciguara@camda.com.br
Uberlândia: Rua Belém, 12 – Tel.: (34) 3235.9108 - uberlandia@ca-
mda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, 
para críticas e sugestões, devem enviar correspondência para a rua 
Chujiro Matsuda, nº 25, caixa postal 0091 – CEP 17800-000 Adaman-
tina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br

INFORMATIVO



00
3Agronegócio_

 _03

CAMDAFazenda Experimental_

A planta exótica é muito utilizada em 
paisagismos, arborização urbana, atrativa 
devido o seu desenvolvimento rápido e ain-
da causa certa polêmica quando utilizada no 
plantio de reflorestamento.  A introdução de 
espécies exóticas, intencional ou não, tem 
como uma das maiores consequências a in-
vasão biológica, que de acordo com a Con-
venção para a Diversidade Biológica (CDB) 
é uma das maiores causadoras da perda de 
biodiversidade nos ecossistemas de todo o 
mundo.

Em um ecossistema, depois de intro-
duzidas, se desenvolvem e reproduzem-se 
aumentando suas populações de tal maneira 
que começam a tomar o espaço das espécies 
naturais do local. Em outras palavras, durante 
uma invasão biológica, as espécies de plantas 

ÁRVORES 
NATIVAS 
EXÓTICAS

exóticas tomam o lugar das espécies nativas 
degradando o ecossistema e levando até a ex-
tinção local de inúmeras espécies naturais do 
ambiente.

Esse problema é muito sério e pode ser 
encontrado em quase todas as áreas naturais 
remanescentes no Brasil, sejam elas protegi-
das ou não.

Um exemplo é o gênero pinus, do qual 
algumas espécies são grandes invasoras na 
Mata Atlântica.

Mesmo espécies com ocorrência natu-
ral muito próxima, na região de um Estado, 
por exemplo, podem ser classificadas como 
exóticas e ter um alto potencial invasor numa 
outra região quando introduzida, ou seja, uma 
espécie nativa do território brasileiro pode se 
tornar invasora quando inserida em outra 
região onde ele não ocorre naturalmente.

Muitos profissionais classificam estas 
espécies quando inseridas fora de sua ocor-
rência regional como “nativas não regionais”. 
Mas todas as espécies exóticas são invasoras? 
Não, nem todas.

Muitas espécies de plantas exóticas 

são introduzidas em grande quantidade e não 
apresentam comportamento invasor, um exem-
plo clássico é do eucalipto: originário da Aus-
trália, cresce e se desenvolve muito bem, mas 
não se dispersa naturalmente e assim fica res-
trito a área em que foi introduzido.

Muitas espécies exóticas são de so-
bremaneira mais úteis, conhecidas e comer-
cialmente mais aceitas do que equivalentes 
nativas.Temos o mogno africano que é bem 
cotado e procurado em nossa região agregan-
do valores.

O importante é nos mantermos alerta 
sobre os riscos de introdução de espécies es-
tranhas a um determinado ecossistema.

Como nem todas as espécies exóticas 
possuem potencial invasor - mas muitas sim 
- a recomendação para o uso e manejo deve 
ser sempre feita com muita cautela e respon-
sabilidade.

Carlos Renato Guandalini
Engenheiro Agrônomo
Gerente Fazenda Experimental Camda

Eucalipto Mogno Africano
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CAMDA _Assembleia

O manejo sanitário em propriedades 
de cria tem que ser bem criterioso para não 
gerar grandes perdas econômicas, tendo 
em vista que se inicia desde a vaca gestante 
até a desmama do bezerro. Somente com os 
dados de cada propriedade é que podemos 
tomar iniciativas para auxiliar esse manejo.

 * Vacas gestantes: deve encerrar a 
lactação nos dois últimos meses para pre-
parar-se para a próxima lactação e produzir 
um colostro de boa qualidade. O colostro é 
tido como a primeira dose de vacina do be-
zerro e só é eficaz se mamado 10% do seu 
peso nas primeiras 24 horas, favorecendo a 
absorção de imunoglobulina (anticorpos).

* Corte e cura de umbigo: a cura de 
umbigo deve ser feita logo após o nascimen-
to com solução iodado e álcool, lembran-
do que o umbigo não desinfetado correta-
mente é a porta de entrada das bactérias.

* Controle de verminose: inicia-
se o controle da verminose a partir dos 3 
meses de idade, sendo bem susceptível até 
os 2 anos de idade. Se “vermifugarmos” os 
animais no início, meio e fim da época seca, 
estaremos fazendo um excelente controle. 

Outra forma é a partir dos 3 meses de idade 
vermifugar os animais mensalmente até a 
idade de 1 ano.

* Vacinação: dentro de um programa 
sanitário algumas vacinas são de uso obri-
gatório:

- Brucelose: fêmeas entre 3 a 8 me-
ses de idade todo território nacional;

- Aftosa: deve ser aplicada de acordo 
com as exigências de cada Órgão de Defesa 
Sanitária em cada Estado do país (idade, 
dose de reforço etc);

- Carbúnculo sintomático: deve ser 
realizada a vacina em todos os animais aci-
ma de 3 meses de idade sendo repetida en-
tre 21 a 30 dias (reforço) e depois de 6 em 6 
meses até os 2 anos de idade e a partir dessa 
idade 1 vez ao ano;

- Raiva: vacina anual em regiões de 
surto;

- Ceratoconjuntivite: doença alta-
mente contagiosa afeta os olhos dos bovi-
nos de todas faixa-etárias. Ulceração é mais 
grave nos animais infectados concomitan-
temente pelo vírus da IBR. Existem vacinas 
disponíveis no mercado para prevenção as 
quais devem ser aplicadas a partir dos 3 
meses de idade com reforço após 30 dias e 
anualmente;

- Pododermatite: os animais afetados 
não só tem perda de peso como não demons-
tram cio, assim afetando a reprodução;

- Vacinas reprodutivas: dentre as 
doenças mais disseminadas nos rebanhos 
de cria destaca-se a IBR (Rinotraqueite In-
fecciosa Bovina), a BVD (Diarreia Viral Bo-
vina), a Campilobacteriose, a Brucelose e a 
Leptospirose entre outras.

Segundo levantamento sorológico do 
Instituto Biológico de São Paulo verificou-
se que a variação de animais positivos foi 
de 25,2 a 62,5% e que 74 a 100% das pro-
priedades apresentam um ou mais animais 
positivos.

O protocolo sugerido para as vacinas 
reprodutivas é a primeira dose da vacina 30 
dias antecedentes à Estação de Monta e re-
forço após 30 dias (primo-vacinação); esses 
animais deverão receber reforço anual.

* Controle de ectoparasitas
Uma das doenças mais preocu-

pantes que afetam o rebanho é a carra-
patose. É uma doença que causa grandes 
prejuízos.

Os carrapatos, além dos problemas 
que causam, transmitem doenças que afe-
tam drasticamente o animal. Essas doen-
ças são: babesiose e anaplasmose “tristeza 
parasitária”. Uma estratégia do controle de 
ectoparasitas é banhar o rebanho de 21 a 35 
dias (conforme residual do produto utiliza-
do) dentro do período de 120 dias, sendo 
realizado por aspersão ou pour on.

Assim um manejo sanitário eficiente 
e eficaz é sempre benéfico para o incre-
mento da força produtiva e reprodutiva nos 
rebanhos de vacas de cria.

Para mais informações sobre manejo 
sanitário e reprodutivo, procure a Camda 
mais próxima de você. (Referência bibli-
ográfica: sistemadeprodução.cnptia.em-
brapa.br)

Fábio César Romagnoli
técnico Reproducamda

A importância do manejo 
sanitário em vacas de cria
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CAMDA

A análise foliar deve ser sempre con-
siderada como uma prática complementar 
à análise de solo ou mesmo a outros crité-
rios de avaliação, como a diagnose visual de 
deficiências ou de excessos de nutrientes. É 
um importante método de avaliação do es-
tado nutricional da planta e é por meio dela 
que se verifica a presença de nutrientes no 
solo e a efetiva absorção desses elementos 
pelas plantas. Assim, com a diagnose foliar 
é possível determinar os diferentes níveis 
de minerais no tecido vegetal e constatar 
possíveis deficiências ou excessos de nutri-
entes antes mesmo do aparecimento de sin-
tomas. Consequentemente, pode-se provi-
denciar a correção da fertilidade do solo e 
estabelecer ou redirecionar um programa 
de adubação, evitando danos às culturas e 
proporcionando melhorias na produtivi-
dade das lavouras.

 A análise das folhas deve levar em 
consideração alguns aspectos referentes à 
planta e às condições ambientais, tais como: 
tipo de cultura, idade fisiológica, o sistema 
radicular, bem como o tipo de solo, clima, 
relevo, drenagem etc. Esses fatores influen-
ciam a quantidade de nutrientes na planta 
e, por isso, uma análise adequada deve levá-
los em conta para que produza um diag-
nóstico mais preciso e representativo.

Amostragem de folhas
Como a composição de diferentes 

partes das plantas muda e também o estágio 
de crescimento influi na concentração de 
nutrientes, há necessidade não só de esta-
belecer as partes das plantas que devem ser 

amostradas, mas também, a melhor época. 
Devido a essas variações, a amostragem 
deve ser feita de acordo com as recomenda-
ções indicadas, para o sucesso da diagnose 
foliar.

No caso de um cafeeiro, por exem-
plo, deve-se coletar, no verão, o 3º e 4º 
pares de folhas de ramos produtivos, na 
altura média da planta, contendo 40 folhas 
por amostra. Já para a cultura de soja, o tipo 
de folha deve ser o 3º trifólio, em época de 
pleno florescimento, com amostras conten-
do 30 folhas.

Procedimentos para uma adequada 
amostragem foliar

Além dos fatores acima menciona-
dos, existem outras informações e pre-
cauções que não devem ser esquecidas. 
Confira abaixo:

•  Divida a lavoura em talhões de no 
máximo 10 ha, que apresente uniformidade 
em idade, variedade, espaçamento, solo e 
manejo da lavoura;

•  Em cada talhão, caminhando em 
zigue-zague, retire a folha indicada con-
forme a cultura desejada;

•  Faça a coleta entre 7 h e 11 h, de 
preferência quando não tenha chovido nas 
últimas 24 horas;

•  Em cada talhão, colete folhas de 
pelo menos 20 plantas e misture, formando 
uma amostra para enviar ao laboratório;

•  Todas as amostras devem ser colo-
cadas em sacos de papel bem limpos. Nunca 
coloque a amostra em saco usado ou sujo;

•  Identifique as amostras colocando 
uma etiqueta correspondente ao talhão;

•  As amostras devem ser enviadas 
imediatamente para o laboratório. Caso 
não seja possível conserve em geladeira no 
máximo de 24 horas até entregar a amostra 
ao laboratório.

•  Nunca faça amostragem após uma 
adubação ou uma pulverização. Colete as 
amostras após um período de 30 dias, evi-
tando o efeito de resíduos de fertilizantes.

A análise foliar é, portanto, um im-
portante instrumento que visa melhorar a 
produção das lavouras. Quando utilizada 
em conjunto com a análise de solo, apre-
senta uma eficiência ainda maior nos pro-
gramas de adubação, proporcionando uma 
plantação com menores custos e ao mesmo 
tempo com maior produtividade.

Maria Raquel Domingues Santos
Engenheira Agrônoma

Laboratório Análises Agronômicas Camda

Análise Foliar
Laboratório_
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CAMDA _Minercamda

A Camda em busca de novas alter-
nativas aos cooperados do Estado de Minas 
Gerais acaba de lançar mais duas novas ra-
ções, a MINERCAMDA LEITE 24 MG e a 
MINERCAMDA CORTE 18 MG. Ambas fei-
tas com matérias-primas de excelente quali-
dade, padrão em suas formulações e o mais 
importante, a garantia de resultado.

 A ração MINERCAMDA LEITE 
24 MG, indicada para vacas em lactação, 
contém 24% de proteína bruta, toda pro-
veniente de vegetais, ou seja, não contém 
ureia em sua formulação. A relação cálcio e 
fósforo é equilibrada (4,5/1), atendendo a 
necessidade dos principais macrominerais 
envolvidos na produção de leite e desen-
volvimento fetal. A composição de farelos 
são basicamente oriundos do milho e farelo 
de soja, produtos nobres e ricos em ami-
noácidos considerados primordiais como a 
lisina e metionina. Com probióticos e pre-
bióticos (leveduras) melhora o equilíbrio 
da flora ruminal e digestibilidade da forra-
gem. Na indicação de consumo recomenda-
se fornecer 1 kg da ração para cada 3 litros 
de leite produzido, podendo ser alterado de 
acordo com a qualidade da forragem.

A ração MINERCAMDA CORTE 18 
MG, indicada para bovinos de corte na fase 
de engorda, contém 18% de proteína bruta, 
sendo 6,1% de NNP-Equivalente Proteico, 
o que significa que contém 2,65% de ureia 
protegida, quantidade importante para o 
fornecimento da PDR (Proteína Degradável 
no Rúmen) que auxiliar na produção de 
proteína microbiana. Relação de cálcio e 
fósforo de 5/1, importante para o desen-
volvimento ósseo. Com probióticos e pre-
bióticos (leveduras) melhora o equilíbrio 

Novas rações nas lojas 
Camda em Minas Gerais

da flora ruminal e digestibilidade da forra-
gem. Na indicação de consumo recomenda-
se de 1 a 2% em relação ao peso vivo dos 
animais - esta variação dependerá do re-
sultado esperado e qualidade da forragem. 
Quando fornecida em confinamentos deve 
ser misturada com o volumoso e dividir o 
trato diário em pelo menos 4 vezes ao dia, 
porém em sistemas de semiconfinamento, 
deve fornecer uma vez ao dia e sempre no 
mesmo horário, procurando não exceder o 
fornecimento da ração em 1% do peso vivo, 

pois pode haver efeito substitutivo do pas-
to pela ração e prejudicar o desempenho. 
Lembrar-se de deixar pelo menos 50 cm/
cabeça de acesso ao cocho.

Ambas as rações buscam o resultado 
- seja na produção de leite ou carne - com 
um custo satisfatório, em busca sempre do 
melhor desempenho financeiro aos coope-
rados da Camda. 

Vinicius Saraceni
Zootecnista - Camda
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CAMDAClassificados_

COOPERADOS, 
ATENÇÃO:
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Animais 
Compra de cavalos  - da raça Cri-
oula para lida em fazenda de cria. 
Tratar com Gilda pelo fone (17) 
3343.1416/99152.0552 – Prata/MG
Venda de carneiros - reprodutores e 
matrizes raças Sta. Ines e Dorper; re-
produtores  sangue Dorper com Sta. 
Ines; venda de ovelhas comum prenhas 

de Dorper. Venda de cordeiros para 
corte Tratar com Fuad Eid Cunha pelo 
fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio 
Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda permanente de 
touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com 
Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Propriedades
Venda de sítio  - sítio bem localizado 

com vicinal de acesso asfaltada, próxi-
mo a cidade (4 km), com 10 mil pés 
de seringueira rim 600 com idade de 
6 anos. Há energia elétrica no local, 1 
casa de madeira, 1 paiol com garagem, 
córrego, cachoeira e nascente de água. 
Área em hectares: 24 - R$ 37.500,00 
por hectare (R$ 900.000,00). Tratar pelo 
fone (18) 99615.3748 – Parapuã/SP

A Camda comercializa também uma ampla linha de pneus! 
Trabalhamos com as marcas Michelin / Goodyear / Goodyear agrícola / 
Firestone Agrícola / BF-Goodrich. Visite uma de nossas filiais e confira as 

opções de pagamento – a vista, a prazo ou parcelado* em até 10 vezes no cartão!
*parcelas mínimas acima de R$ 100/parc

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE
Atualização de classificados

Anuncie você também!
Ligue (18) 3502 3047  - Whats (18) 99135-4373 

ou envie um e-mail para jornal@camda.com.br
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CAMDA
Maio 2019

Expo Agro Dourados
Local: Dourados/MS
Informações: http://www.expoagrodourados.com.br
Data: de 10 a 19

ExpoCafé Brasil
Local: Três Pontas/MG
Informações: www.expocafe.com.br
Data: de 15 a 17

XII SINSUI – Simpósio Internacional de Suinocultura
Local: Porto Alegre/RS
Informações: http://www.sinsui.com.br
Data: de 21 a 23

XXXVI Congresso Brasileiro de Nematologia
Local: Caldas Novas/GO
Informações: http://www.36cbn.com.br
Data: 26

Bahia Farm Show 
Local: Bahia/BA
Informações: https://bahiafarmshow.com.br
Data: 28

DIA
01
02
03
03
03
04
05
05
06
06
06
06
07
08
08
09
09
09
10
11
11
11
11
12
13
13
14
14
14
14
15
15
16
16
16
17
17
18
19
19
19
20
20
20
20
21
21
21
21
21
22
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22
22
23
23
24
24
24
25
25
25
25
26
26
26
27
27
27
27
28
28
28
29
29
29
31
31
31
31

NOME FILIAIS
RODRIGO ZEFER LEITE  LOJA - SAO JOAQUIM DA BARRA
FRANCIELE FERREIRA SILVA  LOJA - QUIRINOPOLIS
JULIANO DE PAULA RIBEIRO   LOJA - LINS
VIVIANE APARECIDA DA SILVA BOSO  LOJA - LENCOIS PAULISTA
EVERTON PEDRO BARBOSA   LOJA - MONTE ALEGRE DE MINAS
MAYANA DE CARVALHO ALFONZO  LOJA - CAMPO GRANDE
LUIS HENRIQUE PIROLA   LOJA - COROMANDEL
JUCEMAR JESUS DA SILVA   LOJA - GURINHATA
AUGUSTO APARECIDO N JUNIOR  MATRIZ - ADAMANTINA
TIAGO DE OLIVEIRA   LOJA - COROMANDEL
JOAO CARLETO DE S. CARVALHO LOGISTICA SP - ADAMANTINA
LAIRA FERREIRA DE MORAIS LOJA - SAO JOAQUIM DA BARRA
DANIELLE VIEIRA MIRANDA  LOJA - TRÊS LAGOAS
VALERIA CRISTINA M CARDUCI   CAMPO EXPER. - ADAMANTINA
JOSIVALDO VIEIRA DA SILVA   LOJA - NOVA ANDRADINA
LAUDEMIRA ELIZABETH CHISTE M DUARTE   LOJA - CAMPO GRANDE
MARCOS PEREIRA DOS SANTOS   LOJA - ITURAMA
FABIO GUIMARAES DE MEDEIROS LOJA - TUPACIGUARA
LUCAS FERREIRA DE LIMA  MATRIZ - ADAMANTINA
TERESA MARTINA PIARDI CARDOSO  MATRIZ - ADAMANTINA
ODILIO PEREIRA DE SOUZA   LOJA - PACAEMBU
RODRIGO JOSE LOPES  LOJA - LINS
BRUNO CESAR NUNES GONCALVES   LOJA - COROMANDEL
RAFAEL FAZION BATISTA   LOJA - QUIRINOPOLIS
LAERCIO DA SILVA FONTES  MATRIZ - ADAMANTINA
PAULO ELIAS MENDES   LOJA - LINS
ODAIR FEITOSA DE BRITO   MATRIZ - ADAMANTINA
MAGDO APARECIDO HERNANDEZ  FABRICA - LAVÍNIA
DEBORA DIAS ANGELICO PAVANELLO  LOJA - LENCOIS PAULISTA
CAROLINA CORREA COELHO SILVA   LOJA - OURINHOS
CICERO DE OLIVEIRA  MATRIZ - ADAMANTINA
ARIEL DIAS FERREIRA   MATRIZ - ADAMANTINA
MARIO PERAZZOLLI   CAMPO EXPERIMENTAL - ADAMANTINA
OSWALDO CASSANTI  LOJA - ARAÇATUBA
ANA CAROLINA PRANDO LIVORATI   LOJA - SAO JOSE DO RIO PRETO
MAGALI REGINA Z DOS SANTOS  MATRIZ - ADAMANTINA
FABIO NUNES FERREIRA  LOJA - QUIRINOPOLIS
DANILO HENRIQUE S MATHIAS  LOJA - JAÚ
JOSE APARECIDO DIAS   CAMPO EXPERIMENTAL - ADAMANTINA
TIAGO SEBERINO PADELLA  FABRICA SUPL. MINERAIS ANDRADINA
WENDER RONDON DO N SILVA   LOJA - COXIM
EDISON SALVADOR DA SILVA  LOJA - ASSIS
CLAUDIONOR MAIA  LOJA - TRÊS LAGOAS
VIVIANE C DE O CAVALCANTE  FABRICA SUPL. M. ANDRADINA
CARMEM SYLVIE VAZQUEZ MACIEL   LOJA - NAVIRAI
JOSIMAR FERREIRA DOS SANTOS  MATRIZ - ADAMANTINA
ROGERIO AREVALO  LOJA - CAMPO GRANDE
MARCOS CESAR DE O JUNIOR   LOJA - TRÊS LAGOAS
GILBERTO DE CARVALHO   FABRICA - LAVÍNIA
LUIZ HENRIQUE DA SILVA   LOJA - NOVA ANDRADINA
FABIANO DA SILVA  CLUBE DE CAMPO - ADAMANTINA
APARECIDA TRUJILLO DE SOUZA  LOJA - SAO JOSE DO RIO PRETO
TAYANE CARDOSO BONIFACIO   LOJA - RIBAS DO RIO PARDO
NEUSA FATIMA SOTOLANI MANFRE  LOJA - DOURADOS
CARLA CRISTINA AMARO   MATRIZ - ADAMANTINA
PEDRO LUIS FRANZOI RANIERI   LOJA - UBERLANDIA
GILMAR BATISTA DA ROCHA   MATRIZ - ADAMANTINA
ROSELI GONCALVES DOS SANTOS   LOJA - JAÚ
MILTON RODRIGUES SANTANA JUNIOR   LOJA - NAVIRAI
LUCI DALVA DE ARAUJO CLAUDIANO   MATRIZ - ADAMANTINA
MARIA ROSA FARINA ABATE   LOJA - PACAEMBU
ANA PAULA DAIREL SILVA   LOJA - COROMANDEL
DAIANE DE CASSIA MONTES  LOJA - SANTA FE DO SUL
TIAGO HENRIQUE CARRINHO CORREA  MATRIZ - ADAMANTINA
LEONARDO PEREIRA TAMELINI  LOJA - COROMANDEL
JOSE MACEDO NETO   LOJA - GURINHATA
GUSTAVO MIKIZO JO   MATRIZ - ADAMANTINA
CLEOMAR HIPOLITO DE O TORRES   LOJA - PARANAIBA
MARCO AURELIO F.DO NASCIMENTO   LOJA - TUPACIGUARA
WEVERTON MARIANO CINTRA  LOJA - UBERLANDIA
ANDERSON AUGUSTO DE ABREU  LOJA - MACATUBA
ROGERIO SANCHES CONTINI  LOJA - DOURADOS
MARCOS BARBOSA VILAS BOAS LOJA - ITURAMA
CLADIO BISTERCO ANGELOTTI  MATRIZ - ADAMANTINA
ELIANA PEREIRA DOS S TRONCOSO  LOJA - ANDRADINA
RODRIGO DE A. DELMONTE  FABRICA SUPL. M. ANDRADINA
JOSE IVONILSON DE BARROS  LOJA - ASSIS
ADRIANO FERREIRA DA SILVA  LOJA - RIBAS DO RIO PARDO
JAQUELINE AP PEREIRA LUZ  LABORATORIO - ADAMANTINA
ELISANGELA APARECIDA DA SILVA  LOJA - UBERLANDIA

Maio 2019

Aniversários e Agenda_
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A crise pegou todo mundo e, pelo 
menos por enquanto, não há perspectivas 
de grandes melhorias. Infelizmente, não é 
uma situação simples, não existe um toque 
mágico do governo que solucione as questões 
econômicas brasileiras de imediato. 

Pensando nisso, veja algumas dicas 
para você, que está disposto a se adaptar, 
e, assim, tentar sair da crise. Vamos a elas!

1 – Reduza os seus gastos
O primeiro passo é um tanto óbvio e 

você pode até já estar fazendo: a redução to-
tal e profunda dos seus gastos. É necessário 
se atentar ao orçamento, fazer uma planilha 
e começar a estudar a quantia que você tem 
e quais são as suas despesas efetivas.

Algumas coisas, inclusive, são pas-
síveis de revisão imediata, como, por ex-
emplo, aquele pacote de TV a cabo com mi-
lhares de canais e que você acaba assistindo 

sempre aos mesmos três. Tem gente, inclu-
sive, que já abandonou este tipo de serviço 
e permaneceu apenas com a internet.

Portanto, é importantíssimo pro-
mover um corte assertivo, acentuado e 
muito sério em suas despesas. Uma dica 
extra é ter hábitos ecológicos. Isso faz com 
que você economize muito dinheiro com 
ações simples, como não deixar a luz acesa 
desnecessariamente, tomar banhos mais 
rápidos, escovar os dentes com a torneira 
fechada, entre outros.

2 – Busque novas receitas
A segunda dica para sair da crise ou 

se adaptar a ela é buscar novas receitas, 
novas fontes de renda. Se você tem algum 
talento ou habilidade específica, encontre 
alternativas para reforçar os seus ganhos no 
fim do mês. Comece, por exemplo, a pro-
duzir conteúdo para o site ou para as redes 
sociais da padaria ao lado da sua casa, para 
a farmácia da qual é cliente ou para aquele 
professor que você conhece e que também 
está precisando de divulgação para captar 
mais alunos. Ou seja, use a sua criatividade 
para produzir mais receita, mesmo que seja 
pequena. Como diz o ditado: é melhor pin-
gar do que secar.

3 – Seja criativo
Esta dica é um pouco mais direciona-

da para os empreendedores: lance ideias ou 

produtos que caibam no bolso do seu clien-
te. Se você já tem algum negócio e a crise te 
pegou, oferecer novas possibilidades pode 
surpreender.

4 – Pratique o networking
A quarta dica é estreitar a sua rede de 

contatos. Neste momento de crise, as pes-
soas estão muito mais dispostas à coopera-
ção. Porém, é importante que o processo de 
networking seja sempre um “ganha-ganha”. 
Precisa ser uma relação de simbiose, na 
qual eu te dou alguma coisa e você me dá 
algo em troca, e isso pode ou não envolver 
alguma quantia em dinheiro.

5 – Ouça os seus clientes
Tire um tempo para ouvir as neces-

sidades dos seus clientes e do mercado. 
Quando você está cortando gastos, gerando 
mais receitas, estabelecendo um networ-
king correto e lançando produtos competi-
tivos, tudo deve ser feito com um propósito.

Você escuta o que os seus stakehol-
ders têm a dizer, absorve, verifica o que 
pode ajudar no seu negócio, promove as 
adaptações necessárias e, em seguida, tenta, 
ao máximo, colocar tudo em prática. Assim, 
você se ajusta aos desafios atuais e consegue 
seguir em frente. Enriquecer é uma questão 
de ter e seguir um bom plano!

Fonte: https://exame.abril.com.br/blog/
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dicas para 
se adaptar 
à crise

5
http://indicemalhas.com.br/
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